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Resumo 

O bem-estar e a resiliência constituem temas centrais nas ciências humanas e sociais, 

especialmente no campo educacional, por estarem diretamente associados às condições de 

trabalho, à saúde mental e às experiências subjetivas. Considerando o caráter complexo desses 

construtos, o presente estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura 

nacional e internacional sobre o bem-estar e a resiliência na docência, abrangendo diferentes 

níveis de ensino. A revisão foi conduzida de acordo com o protocolo PRISMA, a partir de 

buscas realizadas no Portal de Periódicos da CAPES e no ResearchGate, contemplando 

estudos publicados entre 2014 e 2024, em português e inglês. Foram incluídos artigos de 

natureza quantitativa, qualitativa e mista, totalizando 41 estudos. Os resultados apontam para 

a predominância de concepções subjetivas de bem-estar, baseadas em satisfação, afetos e 

sentido atribuído ao trabalho, ao mesmo tempo em que evidenciam que níveis moderados de 

bem-estar coexistem com indicadores expressivos de estresse, exaustão e adoecimento 

psicossocial. A resiliência é frequentemente compreendida como um recurso mobilizado 

frente às adversidades do trabalho docente, sustentada por redes de apoio, vínculos 

institucionais e cuidado de si. Observa-se, ainda, a sobreposição conceitual entre bem-estar e 

resiliência em parte dos estudos analisados, bem como uma concentração maior de pesquisas 

voltadas ao bem-estar em detrimento da resiliência. Destaca-se, por fim, a escassez de 

investigações longitudinais, o que limita a compreensão das transformações desses fenômenos 

ao longo do tempo, indicando a necessidade de pesquisas futuras que aprofundem sua análise 

em diferentes contextos educacionais e organizacionais. 

Palavras-chave: Bem-estar, Resiliência, Docentes, Revisão de literatura 

 

 

 

 



2 

Abstract  

Well-being and resilience are central themes in the human and social sciences, particularly in 

the educational field, as they are directly associated with working conditions, mental health, 

and subjective experiences. Given the complex nature of these constructs, this study aimed to 

conduct a systematic review of the national and international literature on well-being and 

resilience in teaching across different levels of education. The review was carried out in 

accordance with the PRISMA protocol, based on searches conducted in the CAPES Journals 

Portal and ResearchGate, including studies published between 2014 and 2024 in Portuguese 

and English. Quantitative, qualitative, and mixed-method studies were included, totaling 41 

articles. The findings indicate a predominance of subjective conceptions of well-being, 

grounded in satisfaction, affect, and meaning attributed to work, while also revealing that 

moderate levels of well-being coexist with significant indicators of stress, exhaustion, and 

psychosocial distress. Resilience is frequently understood as a resource mobilized in response 

to the adversities of teaching work, supported by social networks, institutional ties, and 

self-care practices. The review also highlights a conceptual overlap between well-being and 

resilience in part of the analyzed studies, as well as a greater concentration of research 

focused on well-being compared to resilience. Finally, the scarcity of longitudinal 

investigations is emphasized, which limits the understanding of changes in these phenomena 

over time and points to the need for future research that further explores them across different 

educational and organizational contexts. 

Keywords: Well-being; Resilience; Teachers; Literature review 
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1. Introdução 

O bem-estar é um conceito amplamente discutido nas ciências humanas e sociais, pois 

está diretamente relacionado à qualidade de vida e às experiências subjetivas dos indivíduos 

(Ferreira et al., 2008). No contexto do trabalho, ele assume um papel central, uma vez que a 

atividade profissional se configura como uma das principais esferas da experiência humana, 

podendo ser fonte tanto de realização quanto de sofrimento. Diante dessa ambivalência 

presente no contexto laboral, torna-se relevante compreender os fatores que contribuem para a 

manutenção do bem-estar dos indivíduos frente às adversidades do trabalho (Paschoal et al., 

2010). 

A resiliência, por sua vez, emerge como um construto complementar ao bem-estar, 

sendo compreendida como um processo dinâmico de enfrentamento das adversidades, que 

envolve tanto recursos individuais quanto o apoio social e familiar. No campo do trabalho, sua 

investigação ainda é relativamente recente, mas tem se mostrado fundamental para 

compreender como os sujeitos lidam com contextos profissionais marcados por exigências, 

pressões e instabilidade (Carvalho et al., 2015). 

Nesse sentido, a compreensão dos processos de bem-estar e resiliência no contexto 

laboral está diretamente relacionada ao modo como o trabalho é concebido e vivenciado pelos 

indivíduos. Em um primeiro momento, o trabalho pode ser compreendido como uma 

expressão fundamental da ação humana, por meio da qual o indivíduo transforma a natureza 

e, simultaneamente, transforma a si mesmo (Marx, 1867/1996). Uma segunda perspectiva 

complementa essa visão ao considerar que essa relação entre indivíduo e natureza ocorre 

sempre em contextos sociais específicos, como o trabalho escravo, artesanal ou assalariado 

(Hirata e Zarifian, 2003). 

Contudo, a realidade concreta do mundo do trabalho revela uma contradição 

significativa em relação a esse potencial transformador, em que o trabalho tem se tornado, em 
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muitos contextos, uma fonte de adoecimento e sofrimento psíquico. Dados da Organização 

Mundial da Saúde (2017) apontam que o Brasil lidera na América Latina em prevalência de 

depressão, com cerca de 5,8% da população acometida pela condição, o que representa 

aproximadamente 11,5 milhões de pessoas. Esse cenário se reflete no aumento de 

afastamentos do trabalho por questões de saúde mental. Segundo o Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS), apenas em 2023, foram concedidos mais de 288 mil benefícios por 

incapacidade relacionados a transtornos mentais e comportamentais, incluindo tanto 

afastamentos temporários quanto aposentadorias por invalidez (INSS, 2024; INSS, 2025). 

As consequências das estruturas de trabalho que fragilizam o bem-estar também se 

estendem à comunidade docente. Segundo a Fundação Jorge Duprat Figueiredo, de Segurança 

e Medicina do Trabalho (Fundacentro) (2023), o adoecimento mental decorrente do trabalho 

docente está profundamente relacionado ao processo de assujeitamento vivido pelos 

profissionais, especialmente aqueles que demonstram maior envolvimento e desejo de 

transformação social. O engajamento excessivo e o comprometimento intenso contribuem 

para quadros de esgotamento profissional (burnout) (Carlotto, 2002) e, também para quadros 

de adoecimento que se manifestam através de patologias osteomusculares e sofrimento 

psíquico, incluindo quadros de estresse, apatia e sentimentos de desesperança (Barros et al., 

2007). Além disso, a violência contra professores é um fenômeno crescente, de acordo com os 

dados do Teaching and Learning International Survey (TALIS) de 2018, o Brasil continua a 

figurar entre os países com maiores taxas de agressão no ambiente educativo.  

Tais evidências indicam que o adoecimento entre professores não decorre unicamente 

de fatores individuais, mas está intrinsecamente relacionado às dinâmicas institucionais e às 

condições estruturais do contexto educacional. Trata-se de uma categoria profissional cuja 

relevância social é inegável, mas que, em contraste, enfrenta processos contínuos de 
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desvalorização, sobrecarga e isolamento, fatores que contribuem diretamente para a 

fragilização da saúde mental da comunidade docente. 

Portanto, compreender o bem-estar no contexto da docência exige um olhar atento às 

múltiplas dimensões que atravessam a experiência profissional dos professores, considerando 

fatores emocionais, sociais e institucionais que impactam diretamente sua qualidade de vida. 

Nesse sentido, é pertinente destacar que a busca por uma vida saudável está historicamente 

associada à noção de felicidade — tema amplamente debatido desde a Antiguidade, quando 

filósofos como Aristóteles já refletiam sobre os caminhos para a realização humana (Siqueira 

& Padovam, 2008) 

Entre essas reflexões, destaca-se a concepção aristotélica de que a felicidade é o bem 

mais elevado que o ser humano pode alcançar. Para o filósofo, a forma como se vive é 

determinante para atingir esse estado, e existem três maneiras principais de conduzir a vida: 

voltada ao prazer, à participação política ou à contemplação. Entre elas, a vida contemplativa, 

marcada pela reflexão e pelo uso da razão, seria a mais próxima da verdadeira felicidade 

(Mechiço e Tomo, 2021).  

Atualmente, o interesse pela felicidade persiste como objeto de investigação em 

diversas áreas do conhecimento, bem como pelo campo da Psicologia. Nessa perspectiva, os 

estudos contemporâneos têm ampliado a compreensão da felicidade ao integrá-la ao conceito 

de bem-estar, buscando identificar os fatores individuais e contextuais que contribuem para 

uma vida satisfatória e emocionalmente equilibrada (Paschoal et al., 2010). 

Diante do exposto, este trabalho tem como objetivo realizar uma revisão sistemática 

da literatura nacional e internacional sobre o bem-estar e a resiliência de professores em 

diferentes níveis de ensino, com o intuito de investigar as evidências disponíveis na produção 

científica acerca dessas temáticas. Busca-se compreender como o bem-estar e a resiliência 

têm sido abordados no contexto docente, identificando os principais fatores de risco e de 
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proteção que favorecem ou comprometem essas vivências no âmbito educacional. Ademais, 

pretende-se examinar as concepções teóricas presentes nas pesquisas analisadas, bem como 

refletir sobre os desafios enfrentados pelos docentes nas distintas etapas da educação, suas 

repercussões para a saúde mental, a permanência na profissão e as lacunas existentes na 

literatura, de modo a subsidiar futuras investigações e práticas na área educacional. 

 

2. Fundamentação teórica 

2.1. Bem-estar  

O conceito de bem-estar está associado à vivência de estados positivos, envolvendo 

sentimentos de satisfação, equilíbrio emocional e realização pessoal no cotidiano. Dessa 

forma, pode-se compreender o bem-estar como um fenômeno composto por diferentes 

dimensões da experiência humana. Nesse sentido, a Psicologia Positiva contribuiu de forma 

significativa ao propor o modelo PERMA, desenvolvido por Martin Seligman, que identifica 

cinco elementos fundamentais para a construção de uma vida plena: emoções positivas, 

engajamento, relacionamentos, sentido e realização (Seligman, 2011). Esses pilares 

representam aspectos subjetivos e relacionais que, juntos, fornecem uma estrutura teórica para 

compreender o bem-estar de maneira integrada. Esses elementos são considerados 

componentes autônomos do bem-estar, buscados pelas pessoas por si mesmos, e não apenas 

como meios para alcançar outros fins. 

As emoções positivas dizem respeito à capacidade de experimentar prazer, gratidão, 

afeto e satisfação no cotidiano, contribuindo para o cultivo de uma atitude mais otimista 

diante da vida. O engajamento se refere ao envolvimento profundo e concentrado em 

atividades significativas, geralmente associado ao estado de “fluxo”, no qual o tempo parece 

suspenso e o sujeito se sente completamente absorvido pela experiência. Já os 

relacionamentos positivos representam uma das principais fontes de apoio emocional e social, 
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sendo reconhecidos como fundamentais para enfrentar desafios e compartilhar conquistas  

(Seligman, 2011). 

O sentido, por sua vez, está relacionado à percepção de propósito, ou seja, à inserção 

da vida individual em algo maior, como causas sociais, espirituais ou profissionais que 

conferem significado à existência. Por fim, a realização abrange o esforço direcionado ao 

alcance de metas pessoais, à superação de desafios e ao desenvolvimento de competências, 

sendo valorizada mesmo quando não está diretamente associada ao prazer ou ao 

reconhecimento externo (Seligman, 2011). 

Portanto, em contraste com os pensadores antigos que abarcavam o conceito de 

felicidade como estado último da vivência humana, a Psicologia Positiva compreende que a 

promoção de estados de satisfação se desenvolvem graças à uma série de elementos que, se 

buscados pelos indivíduos, podem contemplar o bem-estar. No entanto, assim como a 

felicidade, os aspectos que possibilitam a compreensão do bem-estar são subjetivos, podendo 

mostrar alterações em diferentes sujeitos de acordo com diversas variáveis, tais como o modo 

de lidar com situações adversas, condições socioeconômicas, contextos laborais etc.  

Sob essa perspectiva, Seligman (2011) adverte que uma compreensão restrita do 

bem-estar, centrada apenas em aspectos subjetivos, é insuficiente, especialmente quando se 

pensa em aspectos externos ao indivíduo (como políticas públicas), nos quais se tem pouco 

controle. O autor afirma: 

A felicidade e a satisfação com a vida são elementos do bem-estar e são parâmetros 

subjetivos úteis, mas o bem-estar não pode existir apenas na nossa cabeça. [...] Assim 

como nós decidimos como viver a partir de critérios plurais, e não apenas para 

maximizar a felicidade, parâmetros de bem-estar verdadeiramente úteis para a política 

pública precisarão ser um conjunto de medidas subjetivas e objetivas de emoção 

positiva, engajamento, sentido, bons relacionamentos e realizações positivas. (p. 17). 
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Portanto, a compreensão do bem-estar como a maximização dos estados positivos 

também deve considerar a pluralidade dos fatores externos que exercem influência sob os 

aspectos emocionais de cada indivíduo. 

Nesse mesmo sentido, o bem-estar humano pode ser compreendido como o conjunto 

de interpretações cognitivas que os sujeitos elaboram a respeito da natureza e da experiência 

de viver bem. Essas concepções costumam variar de acordo com o grau em que aspectos 

hedônicos (relacionadas ao prazer e à satisfação) e eudaimônicos (associadas ao sentido, à 

realização e ao desenvolvimento pessoal) são valorizados como componentes essenciais dessa 

vivência (Silva & Roazzi, 2023). Assim, a literatura comumente divide o bem-estar em 

bem-estar subjetivo, que compreende elementos hedônicos, vinculados ao prazer, e em 

bem-estar psicológico, que envolve aspectos eudaimônicos, apoiados no funcionamento das 

potencialidades de uma pessoa (Siqueira & Padovam, 2008).  

O campo do bem-estar pode ser compreendido como o estudo científico da felicidade, 

conforme sistematizado por Albuquerque e Tróccoli (2004). No âmbito da Psicologia, essa 

discussão foi consolidada a partir das contribuições de Diener (1984), que estabeleceu uma 

equivalência entre felicidade e bem-estar subjetivo. Para o autor, esse conceito refere-se ao 

julgamento global que o indivíduo realiza sobre sua trajetória de vida, considerando a 

predominância de emoções positivas em relação às negativas. 

Nesse sentido, a felicidade hedônica está associada à busca pelo prazer imediato e à 

redução do sofrimento, orientando-se por gratificações externas e momentâneas. Essa lógica, 

entretanto, tende a produzir um ciclo contínuo de insatisfação, uma vez que o prazer 

alcançado é rapidamente assimilado, exigindo novas fontes de gratificação: fenômeno 

descrito como adaptação hedônica. Em contraste, a felicidade eudaimônica refere-se a uma 

experiência mais duradoura, ancorada na moralidade, no sentido existencial e na construção 
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de uma vida plena e significativa, envolvendo o discernimento dos desejos e a realização do 

bem (Omais, 2018). 

Essa distinção filosófica é retomada pela Psicologia Positiva, que também organiza as 

abordagens do bem-estar nas perspectivas hedônica e eudaimônica. A perspectiva hedônica 

compreende o bem-estar a partir da experiência subjetiva de prazer e felicidade, enfatizando a 

predominância de afetos positivos, a minimização de afetos negativos e a avaliação cognitiva 

da satisfação com a vida, frequentemente operacionalizada por indicadores de bem-estar 

subjetivo. Já a perspectiva eudaimônica amplia essa compreensão ao conceber o bem-estar 

como um processo de realização do potencial humano, no qual aspectos como sentido, 

propósito, autonomia e desenvolvimento pessoal assumem papel central, deslocando o foco 

de estados emocionais momentâneos para a vivência de uma vida considerada plena, coerente 

com valores pessoais e orientada para o crescimento psicológico (Deci & Ryan, 2006). 

Entre as diferentes formas de compreender o bem-estar, o bem-estar subjetivo (BES) 

configura-se como uma das principais abordagens utilizadas para compreender como os 

indivíduos avaliam e experienciam suas próprias vidas a partir de dimensões cognitivas e 

emocionais. As avaliações que compõem o BES abrangem tanto aspectos de natureza 

cognitiva (como a satisfação geral com a vida e com áreas específicas, como relações 

conjugais e atividade profissional) quanto elementos afetivos, considerando a frequência com 

que são vivenciadas emoções positivas e negativas (Siqueira & Padovam, 2008). 

 Com o passar do tempo, a noção de bem-estar expandiu-se, alcançando o mundo do 

trabalho. Nesse cenário, seu foco recai sobre o entendimento da relação que o indivíduo 

estabelece com o seu ambiente de atuação (Santos & Ceballos, 2013). No âmbito 

organizacional, o bem-estar no trabalho (BET) tem sido conceituado e operacionalizado a 

partir de perspectivas hedônicas e eudaimônicas. Nessa direção, Paschoal et al. (2010) 

propõem que o BET constitui um construto multidimensional, integrando componentes 
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afetivos e cognitivos da experiência laboral, contemplando tanto as emoções e os estados de 

humor vivenciados no exercício profissional quanto a avaliação cognitiva relacionada à 

realização pessoal e ao sentido atribuído ao trabalho.  

Na perspectiva hedônica, o BET é compreendido a partir do prazer, da felicidade e da 

satisfação subjetiva experimentados pelo indivíduo, com ênfase nas vivências emocionais 

associadas ao contexto laboral. Essa abordagem focaliza aquilo que a pessoa sente em relação 

ao trabalho, considerando o bem-estar como resultado tanto de avaliações cognitivas de 

satisfação quanto da predominância de afetos positivos sobre os negativos (Ferreira et al., 

2008). Nessa direção, o bem-estar afetivo pode ser entendido como a experiência frequente e 

cumulativa de emoções positivas ao longo do tempo, acompanhada de menor incidência de 

afetos negativos (Daniels, 2000). 

Já na perspectiva eudaimônica, o BET é compreendido como realização pessoal, 

relacionada à percepção de que a atividade laboral favorece a expressão das potencialidades, o 

desenvolvimento de habilidades e o avanço em metas significativas de vida. Essa dimensão 

enfatiza o funcionamento positivo do indivíduo, o envolvimento com o trabalho e a sensação 

de estar construindo valor e sentido por meio da própria atuação profissional. Trata-se, 

portanto, de uma experiência subjetiva de crescimento, autovalidação e desenvolvimento 

pessoal no contexto laboral (Paschoal et al., 2010). 

Ao comparar as definições de BET se observa que possuem em comum a sua 

compreensão como um construto multidimensional e subjetivo, relacionado à forma como o 

indivíduo vivencia e avalia sua experiência no contexto laboral, havendo consenso quanto à 

presença de componentes afetivos e cognitivos, que envolvem emoções, satisfação, 

envolvimento e sentidos atribuídos ao trabalho. As divergências residem principalmente na 

ênfase analítica: enquanto a perspectiva hedônica privilegia as experiências emocionais, o 

prazer e a satisfação no trabalho, associando o bem-estar à predominância de afetos positivos 
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a perspectiva eudaimônica amplia essa compreensão ao destacar a realização pessoal, o 

desenvolvimento de potencialidades e o sentido construído por meio da atividade laboral. 

 

2.2. Resiliência 

O estudo da resiliência tem sido um tema crescente nas investigações e práticas 

voltadas à saúde. De modo geral, o conceito abrange os processos de adaptação positiva, de 

superação e de mobilização de respostas eficazes frente a situações adversas de impacto 

significativo (Angst, 2009), possuindo uma trajetória que transita entre diferentes áreas do 

conhecimento, antecedendo sua apropriação pela Psicologia. 

Para compreender a evolução teórica do conceito de resiliência e suas múltiplas 

aplicações, é importante reconhecer sua origem interdisciplinar. Sordi et al. (2011) apontam 

que: 

O termo resiliência engloba um conceito que transita entre aspectos físicos, biológicos 

e psíquicos. Do latim resiliens, significa voltar para trás, recolher-se. Do inglês 

resilience, significa elasticidade, capacidade de recuperação. Tem suas origens na 

física, significando a propriedade de um corpo de recuperar sua forma original após 

sofrer choque ou deformação. Pode também ser relacionado ao conceito de robustness, 

remetendo à ideia de que uma organização estável, frente a uma perturbação, teria a 

capacidade de se manter intacta ou de organizar-se ao redor de outro fator a fim de 

manter a estabilidade, podendo este conceito ser aplicado a todo tipo de matéria. (p. 

116) 

A resiliência tem sido investigada nas áreas da Psicologia e da saúde, abrangendo 

diversos grupos, desde crianças e adolescentes até professores e trabalhadores em geral 

(Angst, 2009; Irigaray et al., 2017). No contexto da Psicologia do Desenvolvimento, por 

exemplo, esse conceito é essencial para compreender como crianças e jovens expostos a 
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situações adversas (como pobreza, violência, instabilidade familiar ou riscos 

psicopatológicos) conseguem preservar sua saúde mental e alcançar um desenvolvimento 

positivo (Masten et al., 2021).  

Os estudos sobre resiliência acompanham a Psicologia Positiva, uma vez que esse 

campo busca deslocar o olhar tradicional da Psicologia (historicamente voltada para o 

adoecimento e/ou fragilidades) para a compreensão das forças e capacidades humanas. Nesse 

sentido, a abordagem propõe a priorização dos recursos psicológicos que possibilitam o 

enfrentamento de adversidades e o desenvolvimento saudável dos mesmos, em que o 

psicólogo deve atuar sob a perspectiva de ampliar os fatores que favorecem a adaptação e o 

crescimento (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000). 

Ao tratar o construto da resiliência no ambiente de trabalho, Cortez et al. (2021) 

discutem que esse conceito passou por uma evolução teórica significativa ao longo do tempo. 

Inicialmente compreendida como a capacidade de retornar ao funcionamento considerado 

normal após situações de pressão ou adversidade, a resiliência passou a ser entendida como 

um processo que envolve a recuperação contínua e a adaptação diante de eventos estressores. 

Em abordagens mais recentes, a resiliência no trabalho é concebida como uma competência 

profissional que permite ao trabalhador não apenas resistir às adversidades, mas também 

transformar o contexto adverso por meio de estratégias ativas de enfrentamento, autonomia e 

proposição de alternativas. Nessa perspectiva, a resiliência deixa de ser vista como um 

atributo exclusivamente individual e passa a ser compreendida como um fenômeno que se 

desenvolve em interação com as condições organizacionais e o ambiente de trabalho. 

Ademais, ao investigar sobre seus preditores, a literatura indica que a resiliência não 

atua de forma isolada, mas resulta de um conjunto de sistemas de proteção. Esses sistemas 

envolvem a qualidade dos vínculos sociais, a capacidade de autorregulação emocional, o uso 

de recursos cognitivos e a presença de apoio comunitário (Masten et al., 2021). Nesse 
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contexto, a resiliência no trabalho configura-se como um processo construído na relação entre 

o indivíduo e o ambiente laboral, especialmente diante de situações marcadas por pressão, 

tensão e constantes mudanças organizacionais. Tal processo não se restringe às características 

individuais, sendo sustentado por diferentes formas de apoio, como o suporte entre colegas, o 

amparo institucional expresso nas condições e na organização do trabalho, bem como o apoio 

familiar, os quais atuam como recursos intra e extra organizacionais que favorecem o manejo 

das adversidades (Carvalho et al., 2015). 

Nessa perspectiva, a resiliência não deve ser compreendida como um atributo estável 

ou imutável do indivíduo, mas como um fenômeno de natureza processual e dinâmica, 

suscetível às influências do contexto e atravessado por fatores de risco e de proteção (Angst, 

2009). Trata-se, portanto, de um constructo contextual e relacional, que se constitui a partir da 

interação entre dimensões individuais, ambientais e sociais, podendo ser continuamente 

desenvolvido e fortalecido ao longo do tempo (Angst, 2009). 

 

2.3. Contexto docente 

Nesse tópico serão discutidos os relacionamentos entre o BET e a resiliência no 

contexto docente. Esse debate é importante pois permite compreender como os professores 

avaliam e enfrentam as adversidades presentes no exercício da docência, bem como de que 

modo recursos individuais e contextuais podem favorecer a manutenção do equilíbrio 

emocional, do sentido atribuído ao trabalho e da permanência na profissão, mesmo diante de 

condições laborais adversas. 

Nesse sentido, destaca-se que o BET não se limita à satisfação com as atividades 

desempenhadas, e sim envolve o funcionamento positivo do indivíduo e a sensação de estar 

construindo valor e sentido por meio da própria atuação profissional (Paschoal & Tamayo, 

2008). Assim, as experiências de trabalho não se limitam à execução das tarefas, mas podem 
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se estender à maneira como o trabalhador se engaja, se percebe valorizado e estabelece 

relações afetivas com a instituição (Siqueira & Padovam, 2008). Dessa forma, compreender o 

BET implica considerar aspectos emocionais, motivacionais e relacionais que influenciam a 

permanência, a produtividade e a saúde mental no contexto profissional. 

No caso da docência, a articulação entre trabalho e bem-estar adquire especificidades 

que refletem as múltiplas exigências e fragilidades que atravessam a profissão. O estudo de 

Mendes e Tamayo (2001) aponta que o bem-estar pode ser afetado por diferentes contextos e 

ambientes, nesse caso, o trabalho ー atribuição principal para a geração de recursos para o 

sustento pessoal ー assume um papel ambíguo na experiência de bem-estar, podendo 

promover sentimentos de valorização e reconhecimento, ao mesmo tempo em que pode gerar 

desgaste, cansaço e sofrimento, a depender das condições e vivências laborais. 

Nesse sentido, é fundamental considerar que a precarização das condições de trabalho, 

associada à sobrecarga de tarefas, à baixa remuneração e à pressão por resultados, fragiliza o 

bem-estar docente e desencadeia um processo gradual de desilusão e sofrimento, que pode 

levar à insatisfação profissional e, como desenlace, ao abandono da carreira docente (Wagner 

& Carlesso, 2019).  

Para Carlotto (2011), a docência caracteriza-se pela exposição a condições produtoras 

de sofrimento psíquico, marcados pela intensificação de exigências tecnoburocráticas. Nesse 

cenário, a profissão, historicamente associada à realização pessoal e ao sentido vocacional, 

passa a ser vivenciada de forma mais restrita, com redução da autonomia, do tempo 

disponível e das oportunidades de atualização, criatividade, lazer e interação social. 

Diante desse cenário marcado por uma variedade de estressores psicossociais, a 

análise da resiliência torna-se fundamental, uma vez que esse processo se constrói a partir da 

interação entre fatores de risco e fatores de proteção. Carvalho et al. (2015) apontam que, no 

contexto do trabalho, os principais elementos de desgaste relacionam-se às pressões 
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institucionais, à intensificação das demandas e às mudanças constantes no ambiente 

organizacional. Assim, o enfrentamento dessas adversidades se apoia nas condições 

contextuais, como o apoio entre colegas, o suporte institucional e o apoio familiar, que 

contribuem para sustentar a atuação docente. 

Portanto, no contexto da docência, o BET está intrinsecamente ligado à forma como 

os professores percebem seu papel, as condições materiais e simbólicas de seu trabalho e a 

rede de suporte disponível no ambiente institucional. A importância de compreender e 

promover o bem-estar dos professores reside no reconhecimento de que profissionais 

saudáveis, motivados e realizados têm maiores condições de promover práticas educativas 

efetivas e qualificadas. 

Ademais, a resiliência no contexto docente pode ser compreendida como um processo 

dinâmico e relacional, que emerge da articulação entre recursos individuais e condições 

contextuais, possibilitando aos professores enfrentar adversidades, preservar o bem-estar e 

sustentar sua permanência e atuação profissional. Além disso, o BET, articulado aos processos 

de resiliência, configura-se como elemento central para a permanência na carreira, ao 

favorecer a construção de contextos de trabalho que se constituem simultaneamente como 

espaços de aprendizagem, cuidado e sustentação da prática profissional. 

 

3. Metodologia  

Para a realização da presente revisão sistemática de literatura, orientada pelas 

recomendações do protocolo PRISMA (Page et al., 2021), foram realizadas buscas no Portal 

de Periódicos da CAPES, por meio do Acesso da Comunidade Acadêmica Federada (CAFe), 

e no ResearchGate, com início em junho de 2025 e término em novembro de 2025. Foram 

utilizadas palavras-chave em português e suas respectivas versões em inglês, sendo essas 

“bem-estar no trabalho” (well-being at work), “bem-estar docente” (teacher well-being) e 
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“resiliência docente” (teacher resilience). Foram aplicados critérios de inclusão que 

considerem artigos quantitativos, qualitativos ou mistos, que investigassem o bem-estar e/ou a 

resiliência na docência, considerando publicações entre 2014 e 2024, podendo estar escritos 

em português ou inglês. Os estudos excluídos foram artigos de revisão, duplicados ou que não 

fossem artigos científicos revisados por pares.  

Os dados extraídos da amostra final foram organizados em uma planilha no Google 

Sheets, contemplando informações sobre objetivos, nível de ensino investigado, instrumentos 

utilizados, qualidade metodológica, lacunas e insights de cada estudo, apoiando a análise e a 

integração dos resultados. 

A Figura 1 apresenta o diagrama de identificação, triagem e inclusão dos estudos que 

compõem esta revisão. 
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Figura 1 - Identificação, triagem e inclusão dos estudos. 

 

4. Resultados e discussão 

A busca resultou em 3.915 artigos, em que 39 foram removidos após a identificação 

de duplicatas. A partir da leitura do título, do resumo e das palavras-chave desses artigos, 

foram selecionados 96 artigos, dos quais 40 foram excluídos por não apresentarem relação 

direta com o tema proposto ou por não atenderem aos critérios metodológicos estabelecidos. 
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Na seleção final, foram elegidos 56 artigos, em que 15 foram excluídos por não 

atenderem ao objetivo da pesquisa. Foram encontrados 16 estudos qualitativos, 23 

quantitativos e 2 de natureza mista, totalizando 41 estudos analisados.  

A análise dos 41 estudos selecionados evidencia uma assimetria temática entre as 

produções examinadas, uma vez que apenas 9 abordam diretamente o construto da resiliência 

no contexto docente, enquanto a maioria concentra-se na discussão do bem-estar em seus 

diferentes espectros, incluindo o bem-estar subjetivo, o bem-estar no trabalho e abordagens 

mais gerais do bem-estar. 

No que se refere aos níveis de ensino explicitamente indicados nos estudos 

quantitativos, observou-se que 14 pesquisas foram realizadas no ensino superior, 5 no ensino 

médio, 7 no ensino fundamental e apenas 1 na educação infantil, havendo ainda um artigo que 

não especificou o nível de ensino investigado. Em relação aos estudos qualitativos, 

identificaram-se 6 pesquisas voltadas ao ensino superior, 1 ao ensino técnico, 6 ao ensino 

médio, 10 ao ensino fundamental e 7 à educação infantil, além de 3 estudos que não 

apresentaram essa informação de forma explícita. Ressalta-se que parte das produções 

analisadas adota a categoria educação básica, abrangendo de forma conjunta a educação 

infantil, o ensino fundamental e o ensino médio.  

Dos estudos quantitativos, todos os 23 apresentaram um corte transversal, muitos 

autores reconhecem a importância dos estudos longitudinais para estabelecer a direção causal 

e analisar variações ao longo do tempo na carreira docente e na saúde (Silva & Roazzi, 2023; 

Cordeiro et al., 2018; Brack et al., 2024). Quanto a coleta de dados, os instrumentos se 

baseiam em um aparato avaliativo: utilizam-se escalas padronizadas, como a Escala de 

Bem-Estar Subjetivo (EBES) (Albuquerque e Tróccoli, 2004) e a Connor-Davidson 

Resilience Scale (CD-RISC) (Connor e Davidson, 2003), para medir construtos internos e 

complexos (como a Satisfação com a Vida ou a Resiliência), e as complementam com 
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questionários sociodemográficos e relatórios de observação para contextualizar e 

correlacionar as percepções dos docentes com suas realidades de vida e trabalho. 

Os estudos quantitativos evidenciam níveis moderados de bem-estar docente na maior 

parte dos contextos investigados, variando conforme condições de trabalho, reconhecimento 

profissional e qualidade das relações nas instituições de ensino (Falcão & Silveira, 2024; 

Espain et al., 2023; Lapa Júnior, 2021; Nunes et al., 2014). Os professores também tendem a 

apresentar realização profissional, valorização e vínculos afetivos com os alunos, o que reflete 

níveis positivos de bem-estar (da Costa et al., 2023; Neves, 2024; Nunes et al., 2014). Por 

outro lado, sintomas de adoecimento mental (como estresse, ansiedade, cansaço, depressão e 

burnout) são recorrentes, especialmente em cenários de sobrecarga e baixa remuneração (Both 

et al., 2017; Lira et al., 2025; Silva & Roazzi, 2023), o que evidencia o impacto direto das 

condições organizacionais na saúde dos docentes. 

Ainda nos estudos quantitativos, a resiliência, por sua vez, é identificada como um 

fator protetivo relevante para a permanência saudável na carreira. Os estudos destacam níveis 

satisfatórios dessa capacidade entre professores, associando-a ao uso de estratégias de 

enfrentamento mais adaptativas, como o apoio social e cuidado de si (Baptista et al., 2021; 

Brack et al., 2024; Fernandes et al., 2021). Evidencia-se que docentes com maior resiliência 

apresentam menor sofrimento psíquico, maior satisfação com o trabalho e melhor capacidade 

de lidar com pressões cotidianas, incluindo desafios recentes como os impostos pela 

pandemia (Baptista et al., 2021; Fernandes et al., 2021). 

A Tabela 1 apresenta a síntese dos estudos quantitativos incluídos na revisão, 

contendo informações sobre autores, ano de publicação, objetivo geral do estudo, nível de 

ensino em que os docentes da amostra atuam, metodologias de coleta de dados e principais 

resultados. Essa organização permite a identificação das abordagens utilizadas para investigar 
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o bem-estar e/ou a resiliência no trabalho docente, bem como os indicadores e instrumentos 

empregados. 

 

Tabela 1 - Síntese dos estudos quantitativos 

Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

Baptista et al., 
2021 

Avaliar os pilares 
de resiliência de 
professores de 
um curso de 
Medicina de uma 
universidade do 
estado de São 
Paulo. 

Superior Escala dos 
Pilares da 
Resiliência 
(Cardoso e 
Martins, 2014) 

Autoeficácia 
apresentou a 
maior média, 
enquanto 
Aceitação 
Positiva da 
Mudança 
registrou a 
menor. Houve 
diferença por 
sexo apenas em 
Sociabilidade, e a 
correlação mais 
elevada ocorreu 
entre Bom 
Humor e 
Controle 
Emocional. 
 
 

Both et al., 2017 Investigar a 
relação entre 
bem-estar, 
satisfação no 
trabalho e estilo 
de vida de 
docentes de 
Educação Física 
da rede pública 
da Região Sul. 

Fundamental e 
Médio 

Escala de 
Avaliação da 
Qualidade de 
Vida no 
Trabalho 
Percebida por 
Professores de 
Educação Física 
do Ensino 
Fundamental e 
Médio 
(QVT-PEF; 
Both et al., 
2006) e Perfil 
do Estilo de 

Alto bem-estar 
geral, apesar de 
insatisfações 
com salário, 
condições de 
trabalho e estilo 
de vida. 
Aspectos 
positivos da 
carreira e 
hábitos 
saudáveis 
compensam os 
negativos. 
Estilo de vida é 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

Vida Individual 
(PEVI) (Nahas 
et al., 2000). 

fortemente 
influenciado por 
políticas e 
ambiente. 
 

Brack et al., 2024  Analisar a 
inter-relação dos 
estilos de 
aprendizagem de 
Kolb e do nível 
de resiliência de 
docentes da 
escola de 
medicina. 

Superior Questionário 
CD-RISC 
(Connor e 
Davidson, 2003), 
teste de 
aprendizagem de 
Kolb (Kolb, 
1984), variáveis 
socioeconômicas 
e demográficas. 

Tempo de 
formação 
associou-se 
positivamente à 
resiliência; 
professores 
Assimiladores 
apresentaram 
menor resiliência 
e Acomodadores, 
níveis mais 
elevados. 

Cordeiro et al., 
2018  

Analisar a 
relação entre 
valores pessoais, 
motivação 
docente e 
desempenho em 
tarefas, e seus 
impactos no 
bem-estar 
psicológico, à luz 
da SDT e da 
Teoria dos 
Valores de 
Schwartz 

Fundamental e 
Médio 

Formulário 
online (Google 
Forms) 

Valores 
intrínsecos 
associam-se à 
motivação 
autodeterminada, 
enquanto valores 
extrínsecos 
relacionam-se a 
formas menos 
autodeterminadas
; ambos 
influenciam o 
bem-estar 
psicológico de 
modo 
independente. 
 
 

Costa e Dias, 
2024 

O estudo buscou 
analisar o 
bem-estar dos 

Não especificado 
(menciona 
somente escolas 

Escala de 
Bem-estar do 
Professor 

Os resultados 
indicaram um 
bem-estar 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

professores, 
descrevendo seu 
bem-estar 
subjetivo e 
escolar, além de 
examinar como 
variáveis 
pessoais e 
profissionais 
influenciam esse 
bem-estar. 

portuguesas no 
estrangeiro) 

(Afonso, 2019); 
Índice de 
Bem-estar 
Pessoal 
(Pais-Ribeiro & 
Cummins, 2008) 

subjetivo 
globalmente 
positivo, acima 
do ponto médio 
da escala, além 
de associações 
significativas 
entre esse 
bem-estar e 
variáveis 
organizacionais. 
 

Costa e Vieira, 
2014  

Analisar as 
relações entre 
percepção de 
sucesso na 
carreira, 
bem-estar 
no trabalho e 
desempenho de 
professores de 
ensino a distância 
(EAD). 

Superior Escala de 
Satisfação no 
Trabalho - 
Siqueira (1995; 
2008); Escala de 
Envolvimento 
com o Trabalho 
-Siqueira (1995; 
2008); Escala de 
Comprometiment
o Organizacional 
Afetivo (ECOA) 
- Siqueira (1995; 
2008); Escala de 
Percepção de 
Sucesso na 
Carreira (Costa, 
2011) 

Os professores 
apresentam 
elevado 
bem-estar no 
trabalho, com 
satisfação, 
envolvimento, 
comprometiment
o afetivo e 
percepção de 
sucesso e 
desempenho 
profissional; 
essas dimensões 
são amplamente 
exploradas por 
associarem-se 
positivamente a 
outros 
constructos. 
 

da Costa et al., 
2023 

Analisar o 
bem-estar e a 
saúde 
ocupacional dos 
docentes do 
curso 
Bacharelado 
em Enfermagem. 

Superior Formulário sócio 
demográfico e 
ocupacional, 
Escala de 
Bem-Estar no 
Trabalho 
(Paschoal e 
Tamayo, 2008) e 

Os escores foram 
3,17 para afeto 
positivo, 1,68 
para afeto 
negativo e 4,19 
para realização 
no trabalho, 
indicando 

 



24 

Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

Questionário de 
alterações de 
saúde (validado 
pelo grupo de 
pesquisa 
universidade 
saudável: ciência, 
saúde, cidadania 
e bem-estar da 
Escola de 
Enfermagem de 
Ribeirão Preto 
Universidade de 
São Paulo - 
EERP/USP) 

bem-estar 
moderado. A 
saúde 
ocupacional 
apresentou sinais 
de cansaço, 
estresse, 
frustração e 
nervosismo 

Espain et al., 
2023  

Descrever níveis 
de bem-estar, 
mindfulness e 
satisfação 
profissional dos 
docentes 
portugueses; 
analisar a relação 
entre essas 
variáveis; e 
identificar o 
poder preditivo 
de mindfulness e 
satisfação para o 
bem-estar 
docente. 

Fundamental e 
Médio 

Questionário de 
dados 
sociodemográfic
os e 
socioprofissionai
s, escala de 
satisfação com a 
profissão 
(Siqueira, 2008),  
Escala de Medida 
de Manifestação 
do Bem-Estar 
Psicológico 
(EMMBEP) 
(versão 
portuguesa 
de Monteiro, 
Tavares & 
Pereira, 2006), 
Philadelphia 
Mindfulness 
Scale (PHLMS) 
(Cardaciotto et 
al., 2008) 

Os resultados 
mostraram níveis 
médios de 
bem-estar, com 
consciência e 
satisfação 
profissional 
como preditores 
positivos, e 
aceitação como 
preditor negativo 
do bem-estar 
docente. 
. 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

Falcão e 
Silveira, 2024 

Diagnosticar o 
bem-estar no 
trabalho dos 
professores do 
IFB – Campus 
Brasília. 

Superior Inventário de 
Bem-estar no 
Trabalho 
(IBET-13) 
Siqueira e 
Padovam 
(2008) 

Níveis 
medianos de 
bem-estar geral 
(média 3,10). 
Comprometime
nto e satisfação 
medianos 
(3,26). 
Envolvimento 
no trabalho 
baixo (2,72). 

Fernandes et al., 
2021. 

Modelar um 
questionário de 
crenças e valores 
que abranja as 
dimensões 
mental, 
social-interativa 
e físico-biológica 
para diagnosticar 
o nível de 
resiliência 
pessoal e grupal 
dos participantes. 

Superior Google Forms, 
software Excel 
2013. 

Foram 
observadas fortes 
correlações entre 
as dimensões 
mental, 
social-interativa 
e físico-biológica 
da resiliência, 
indicando 
atuação docente 
coesa, 
especialmente 
frente às 
inovações e ao 
Ensino Remoto 
Emergencial. 

Lapa Junior, 
2021. 

Investigar o 
bem-estar 
subjetivo em 
docentes de três 
municípios de 
Goiás (não 
citados) 

Educação Básica 
Escala de 
bem-estar 
subjetivo  
(Albuquerque e 
Tróccoli, 2004). 

Predominaram 
afetos positivos, 
com baixa 
clareza sobre 
satisfação com a 
vida; afetos 
negativos 
correlacionaram-
se com a 
satisfação e 
fortemente com o 
bem-estar 
subjetivo geral. 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

Lira et al., 2025 Investigar as 
principais causas 
de absenteísmo 
docente numa 
universidade 
pública do estado 
de Alagoas. 

Superior Relatório de 
licenças médicas 
da Pró-Reitoria 
de 
Desenvolvimento 
Humano 
(PRODHU) da 
universidade 
pública de 
Alagoas; 
Microsoft Excel 

Foram 
identificadas 129 
licenças e 7.949 
dias de 
afastamento 
docente, 
predominanteme
nte por 
transtornos 
mentais e 
comportamentais
, especialmente 
ansiedade e 
depressão, 
superando 
afastamentos por 
doenças físicas. 

Lizote et al., 
2021  

Identificar o 
bem-estar 
subjetivo e a 
autonomia no 
home-office dos 
professores 
universitários em 
tempos de 
pandemia 
da COVID-19. 

Superior Escala de 
Bem-Estar 
Subjetivo 
(Albuquerque e 
Tróccoli, 2004) 

A maioria dos 
docentes 
apresentou 
bem-estar 
subjetivo 
moderado, com 
aspectos 
negativos 
superiores aos 
positivos, além 
de alta autonomia 
no home office. 

Martínez et al., 
2024 

Analisar a saúde 
mental e o 
bem-estar 
emocional de 
professores de 
uma 
Universidade 
Privada da região 
Metropolitana do 
Chile. 

Superior Escala de saúde 
mental (GHQ-12, 
Goldberg, e 
Williams, 1988) 
e Escala de 
Afetos Positivos 
e Negativos 
(Watson, Clark e 
Tellegen, 1988) 

Cerca de 25% 
dos professores 
apresentam 
dificuldades 
psicológicas 
significativas no 
trabalho, com 
prejuízos 
potenciais ao 
desempenho e à 
satisfação 
profissional, 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

apesar de a 
maioria 
demonstrar boa 
adaptação. 

Neves, 2024 Identificar 
evidências de 
bem-estar 
docente no 
ambiente de 
trabalho no 
município de São 
Braz do Piauí no 
ano de 2024. 

Educação 
Infantil, 
Fundamental e 
Médio 

A pesquisa 
utilizou a enquete 
como técnica e 
adotou o 
questionário 
como 
instrumento de 
coleta, 
estruturado com 
respostas em 
escala Likert. 

A maioria dos 
professores 
relatou sentir 
bem-estar 
subjetivo (60%), 
bem-estar 
cognitivo (80%) 
e bem-estar 
social (77%). 

Nunes et al., 
2014  

Analisar o 
bem-estar 
subjetivo, as 
estratégias de uso 
do tempo e a 
satisfação com o 
tempo entre 
professores 
doutores 
brasileiros. 

Superior Questionário 
sociodemográfic
o e escala para 
avaliação de 
BES: Giacomoni 
e Hutz (1997) 

Inexistência de 
diferenças 
significativas em 
bem-estar 
subjetivo ou 
satisfação com o 
tempo entre 
bolsistas de 
produtividade 
CNPq e não 
bolsistas. 
Observou-se alto 
afeto negativo e 
satisfação 
médio-baixa com 
o tempo, sendo o 
excesso de 
trabalho o 
principal fator de 
insatisfação. 

Rassi, 2023  Testar um 
modelo de 
moderação dupla 
(coping e 
compaixão do 
líder) sobre o 

Superior Escala Coping 
responses 
Inventory, 
(Billings 
e Moos, 1984). 

Os resultados 
indicam que a 
reavaliação 
positiva e a 
compaixão do 
líder ajudam a 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

bem-estar e o 
desempenho do 
professor 
universitário 
diante a 
pandemia da 
Covid-19. 

mitigar os efeitos 
negativos dos 
estressores, 
mantendo o 
bem-estar dos 
docentes e 
permitindo o 
cumprimento de 
suas atividades 
diárias. 

de Sant'Anna e 
Pires, 2020  

Investigar o 
Bem-estar 
Subjetivo e o 
Bem-Estar no 
Trabalho em 50 
professores de 
uma escola 
pública do Rio de 
Janeiro 

Médio Questionário 
sócio-econômico
-demográfico-oc
upacional, Escala 
de Afetos 
Positivos e 
Negativos 
(Watson, Clark e 
Tellegen, 1988), 
Escala de 
Satisfação de 
vida (Giacomoni 
e Hutz, 1997) e 
Escala de 
Bem-estar 
Afetivo no 
Trabalho 
(Gouveia et al, 
2008) 

Observou-se a 
prevalência de 
indicadores 
positivos (Afetos 
Positivos, BET e 
Satisfação com a 
Vida) superior 
aos indicadores 
negativos (Afetos 
Negativos gerais 
e laborais). 
 
 

Silva e Roazzi, 
2023  

Investigar como 
a satisfação com 
a vida e os afetos 
positivos e 
negativos se 
relacionam com a 
saúde mental de 
professores 
universitários no 
ambiente de 
trabalho. 

Superior Escala de 
Bem-estar 
subjetivo 
(Albuquerque e 
Tróccoli, 2004), 
e Escala de 
Saúde Mental - 
SF36 (Laguardia, 
et al., 2012). 

A satisfação 
geral com a vida 
dos professores 
relaciona-se com 
saúde, vitalidade 
e afetos 
positivos, 
enquanto os 
fatores 
sociodemográfic
os não mostraram 
associações 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

significativas. 
. 

de Silva, 2022 Investigar como 
a comunidade 
docente percebe 
as ações da 
gestão de suas 
instituições na 
promoção do 
alcance dos 
objetivos 
estabelecidos. 
 

Fundamental Google Forms, 
MS Excel 

Apesar dos 
esforços legais, a 
gestão escolar 
ainda não está 
totalmente 
estruturada de 
forma 
democrática e de 
apoio à 
valorização 
docente, 
conforme 
previsto na LDB 
e no PNE. 

da Silva, 2024  Analisar o 
impacto das 
atividades físicas 
na saúde mental 
e no bem-estar de 
professores da 
Educação Básica 
em uma escola 
de Anápolis-GO, 
no contexto 
pós-pandêmico. 

Fundamental Questionário 
Internacional de 
Atividade Física, 
versão longa 
(IPAQ) (Pardini 
et al., 2001) e 
Questionário de 
Qualidade de 
Vida (SF-36) 
(Ciconelli et al., 
1999) 

Atividade física 
associada a 
melhor saúde 
mental (menor 
estresse e maior 
vitalidade). 
Contudo, 
sobrecarga 
laboral e falta de 
tempo (agravadas 
pela pandemia) 
atuam como 
barreiras, 
evidenciando a 
necessidade de 
suporte 
psicossocial e 
incentivo à 
prática regular. 
 

Silveira et al., 
2017  

Identificar o 
bem-estar no 
trabalho e as 
alterações de 
saúde dos 

Superior Escala de Faces 
de Andrews 
(Andrews e 
Withey, 1976), 
Índice de 

Predomínio de 
bem-estar 
satisfatório 
(64,59%), com 
39% dos 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

docentes de uma 
instituição de 
ensino superior. 

Bem-estar 
(WHO-5) 
(WHO-5; World 
Health 
Organization, 
1998) e Escala de 
Bem-estar 
Psicológico 
(EBEP) 
(Machado et al., 
2013). 

docentes situados 
na face 2 
("felicidade") da 
escala de 
Andrews. Em 
contrapartida, 
registrou-se 
24,7% de 
afastamentos por 
transtornos 
mentais 
(depressão, 
pânico ou 
Burnout) e 1,2% 
por acidentes 
com materiais 
perfurocortantes. 

Vilas Boas e 
Morin 2014 

Avaliar o 
bem-estar e o 
sofrimento 
psicológico de 
professores 
universitários em 
instituições 
públicas no 
Brasil e no 
Canadá. 

Superior Coleta de dados 
via questionário 
online utilizando 
escalas: Saúde 
Mental/Bem-Esta
r e Sofrimento 
(Veit & Ware, 
1983); Equilíbrio 
Vida-Trabalho 
(Carlson et al., 
2009); Eventos 
Marcantes da 
Vida 
(Dohrenwend, 
1973) e Viés de 
Conformidade/D
esejabilidade 
Social (Loo & 
Loewen, 2004). 

Não houve 
diferenças 
significativas na 
saúde mental 
entre professores 
brasileiros e 
canadenses, mas 
observou-se que 
brasileiros 
relatam maior 
equilíbrio 
vida-trabalho. 
Esse equilíbrio é 
influenciado por 
afetividade 
positiva, 
ansiedade e laços 
emocionais, com 
variações 
também 
relacionadas a 
gênero e idade. 
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Já os estudos qualitativos utilizaram principalmente entrevistas e questionários para 

coleta de dados, complementados por técnicas como observação participante, grupos focais, 

análise documental e escrita narrativa. A interpretação dos dados ocorreu majoritariamente 

por meio de abordagens qualitativas, com uso da Análise de Conteúdo de Bardin (Bardin, 

1977/2016), além de outras estratégias como Análise dos Núcleos de Sentido (Mendes, 2007) 

e Triangulação (Vergara, 2015).  

A literatura qualitativa sobre o bem-estar docente aponta que o exercício da docência é 

marcado por uma condição paradoxal, em que prazer e sofrimento coexistem de forma 

constante. Os estudos apontam que o bem-estar se associa principalmente ao sentido atribuído 

ao trabalho, à vocação e às relações afetivas com os estudantes, que promovem satisfação e 

reconhecimento simbólico (Anacleto et al., 2021; Araújo et al., 2022; da Cunha, 2022; 

Ferronato & dos Santos, 2021; Gonçalves, 2023; Hahn et al., 2021; Poli et al., 2023; dos 

Santos & Ferreira, 2024) 

Em contrapartida, o mal-estar docente emerge das condições precárias de trabalho, 

caracterizadas por sobrecarga, falta de recursos institucionais, desvalorização social e 

inseguranças profissionais, especialmente entre professores iniciantes (Aguiar et al., 2025; 

Anacleto et al., 2021; Araújo et al., 2022; Braun & Bolzan, 2023;  Gonçalves, 2023; Hanh et 

al., 2021; dos Santos & Ferreira, 2024). Esse cenário contribui para o adoecimento físico e 

psíquico, com destaque para estresse, ansiedade e burnout.  

Quanto à resiliência, os estudos a indicam como uma estratégia de enfrentamento, se 

tornando um elemento fundamental de sustentação subjetiva da carreira, sendo fortalecida 

tanto por redes de apoio e pertencimento no ambiente escolar quanto pelo cuidado de si fora 

do trabalho (Braun & Bolzan, 2023; da Cunha, 2022; Felipetto et al., 2022; Ferronato & dos 

Santos, 2021; Gonçalves, 2023; Poli et al., 2023; dos Santos & Ferreira, 2024). Além disso, 

contextos recentes de crise, como a pandemia de COVID-19, intensificaram demandas e 
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vulnerabilidades já existentes, especialmente sobre as mulheres, que vivenciam dupla ou 

tripla jornada (Arruda & Nascimento, 2021; Ferronatto & dos Santos, 2021).  

A Tabela 2 reúne os estudos qualitativos selecionados para a revisão, indicando 

autores, ano de publicação, nível de ensino em que os docentes da amostra atuam, 

procedimentos metodológicos e achados principais. A síntese permite observar como essas 

pesquisas abordam o tema a partir das experiências e percepções dos docentes a partir dos 

instrumentos de coleta selecionados.  

 

Tabela 2 - Síntese dos estudos qualitativos 

Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

Aguiar, et al., 
2025 

Discutir a 
precarização das 
condições de 
trabalho 
docentes e o 
sentimento de 
mal-estar que 
tem agravado à 
saúde desses 
profissionais 

Ensino técnico Questionário 
(perguntas 
objetivas e 
dissertativas) 

Relatos de falta 
de autonomia 
para planejar e 
executar suas 
atividades, pois 
seguem diretrizes 
impostas por uma 
ideologia 
dominante. Isso 
resulta em 
práticas pouco 
alinhadas à 
realidade dos 
alunos. 

Anacleto et al., 
2021  

Compreender o 
cenário 
atual e as 
implicações da 
docência no 
ensino superior 
público durante a 
pandemia 

Superior Coleta remota 
baseada na 
autopercepção 
dos docentes, que 
responderam a 
questões sobre a 
prática docente e 
impactos 
psicológicos 

Aumento da 
carga de trabalho 
e dificuldades 
com o ensino 
remoto e 
tecnologias, 
resultando em 
ansiedade e 
insônia. As 
estratégias de 
enfrentamento 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

basearam-se na 
aprendizagem 
colaborativa 
tecnológica, 
resiliência e 
empatia no 
relacionamento 
com os 
estudantes. 

Araújo et al., 
2022  

Compreender a 
influência das 
greves para o 
bem-estar do 
docente em 
Instituições de 
Ensino Superior 
(IES) 

Superior Entrevista 
semiestruturada 

Identificação de 
cinco temas 
centrais: 
ambivalência e 
frustração quanto 
à eficácia da 
greve; 
preocupação com 
o prejuízo 
acadêmico dos 
alunos; carências 
estruturais; 
adoecimento e 
deterioração da 
percepção do 
trabalho devido à 
sobrecarga e 
pressões. 

Arruda e 
Nascimento, 
2021 

Examinar as 
condições de 
polivalência e 
sobrecarga de 
trabalho de cinco 
professoras 
pesquisadas. 

Educação básica Questionário 
semiestruturado 

O processo de 
subjetivação de 
gênero apareceu 
de forma 
marcante no 
cotidiano 
docente, 
influenciando 
significativament
e o 
desenvolvimento 
das aulas remotas 
e, ao mesmo 
tempo, revelando 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

a resiliência das 
professoras em 
suas reinvenções 
diárias. 

Boicko Poli et 
al., 2023  

Compreender 
quais fatores 
pessoais e sociais 
contribuem para 
o bem-estar 
docente em 
professoras com 
mais de vinte 
anos de atuação 
no Ensino 
Fundamental. 

Fundamental Entrevista  O 
desenvolvimento 
do bem-estar ou 
mal-estar docente 
é influenciado 
por fatores 
externos, como 
condições de 
acolhimento na 
escola e apoio 
social, e por 
fatores internos, 
como resiliência, 
estratégias de 
coping e o tipo 
de entendimento 
sobre quem ou o 
que controla as 
situações que 
enfrenta. 

Braun e Bolzan, 
2023 

Compreender 
quais são os 
movimentos 
produzidos pelos 
professores 
iniciantes nos 
processos de 
aprender a 
docência nas 
licenciaturas em 
meio aos 
contextos 
emergentes 

Superior  Entrevistas 
elaboradas a 
partir de 
tópicos-guia 
(trajetória 
pessoal e 
profissional; 
contextos 
emergentes;  
aprendizagem 
na docência) 

A aprendizagem 
de professores 
iniciantes é 
estruturada pelas 
categorias 
"docência" e 
"processos 
formativos". O 
desenvolvimento 
é desafiado por 
contextos 
emergentes que 
dificultam a 
articulação entre 
o conhecimento 
acadêmico, as 
demandas reais 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

da profissão e as 
especificidades 
da formação 
inicial. 

da Cunha, 2022. Compreender 
como docentes 
experientes e 
intelectualmente 
reconhecidos 
desenvolveram 
os saberes que os 
consolidaram 
como referências 
em suas áreas de 
atuação. 
 

Superior Entrevistas 
semiestruturadas 

A resiliência e o 
bem-estar 
docente 
dependem de 
condições 
objetivas 
(ambiente e 
políticas) e 
dimensões 
subjetivas. O 
suporte 
institucional 
favorece o 
desempenho, mas 
o bem-estar 
profissional é 
sustentado pela 
paixão pelo 
ofício, vínculo 
com o 
conhecimento e 
interação com os 
alunos. 

Dorneles, 2021 Apresentar as 
cartas da 
docência como 
registros de 
experiências 
vividas em 
tempos 
pandêmicos e, a 
partir delas, 
fomentar a 
importância do 
bem estar 
profissional. 
 

Educação básica 
e superior 

Escrita de cartas 
de docência 

O texto aborda o 
uso defende três 
princípios 
formativos: o 
encantamento 
pela profissão, o 
encontro com a 
experiência e o 
trabalho coletivo 
em rede para 
fortalecer a 
docência. 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

Felipetto et al., 
2022 

Compreender os 
elementos da 
resiliência dos 
docentes de 
graduação do 
curso de 
contabilidade a 
partir dos fatores 
contextuais da 
pandemia 
COVID-19. 

Superior Entrevistas 
semiestruturadas 

Identificaram-se 
dimensões de 
resiliência como 
superação, 
adaptação, 
interação e 
enfrentamento de 
adversidades. Os 
docentes 
demonstraram 
capacidade de se 
reinventar, 
mantendo 
motivação, 
criatividade, 
persistência e 
empatia para 
atender seus 
alunos e apoiar 
colegas. 

Ferronatto e dos 
Santos, 2021 

Analisar a 
percepção e os 
sentimentos de 
bem-estar e mal- 
estar dos 
professores sobre 
o ensino remoto 
em tempos de 
pandemia. 

Educação Infantil 
e Ensino 
Fundamental 

Questionário 
on-line via 
Google Forms 

A docência foi 
uma das 
profissões mais 
afetadas pelo 
mal-estar durante 
a pandemia, mas 
também a que 
mais se 
reinventou, 
superando 
desafios como 
manter o vínculo 
com os alunos à 
distância. 

Gonçalves, 2023 Investigar e 
analisar a 
perspectiva de 
docentes do 
gênero masculino 
brasileiros sobre 
o bem-estar 

Diversos níveis 
de ensino 

Entrevistas 
semiestruturadas 
individuais 

A desvalorização 
histórica da 
profissão é 
identificada 
como fonte de 
mal-estar. Em 
contrapartida, o 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

docente. bem-estar é 
preservado por 
meio de 
atividades de 
lazer e fatores 
protetivos, como 
identificação 
profissional, boas 
condições de 
trabalho, 
formação 
continuada e 
reconhecimento 
social. 

Hahn et al., 2021  Analisar como a 
itinerância, a 
intensificação 
das tarefas e as 
condições de 
trabalho 
impactam a 
motivação, a 
carreira e o 
bem-estar de 
professores de 
Educação Física 
de um município 
do Paraná 

Educação básica Questionário 
sociodemográfic
o e entrevista 
semiestruturada 

Precarização 
(instabilidade e 
itinerância) e 
fragmentação do 
trabalho como 
causas de 
estresse, 
isolamento 
laboral e 
estagnação na 
carreira docente. 

Machado e de 
Araújo, 2021 

Identificar 
professores na 
condição de 
bem-estar 
docente na escola 
básica a fim de 
descrever 
elementos de 
suas práticas que 
caracterizam o 
bem-estar na 
docência. 

Educação básica Observação 
participante 

Os professores 
investigados 
demonstram 
vivenciar 
bem-estar 
docente, pois, 
mesmo diante 
das adversidades 
das escolas 
públicas, 
valorizam a 
profissão, 
mantêm relações 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

positivas com 
alunos e colegas 
e desejam 
continuar no 
magistério. 

Ribeiro e de 
Pinho, 2021 

Narrar as 
vivências de 
docentes no 
exercício da 
profissão em uma 
Escola Municipal 
de Palmas-TO. 

Educação básica Entrevista 
semiestruturada 

Escolha inicial da 
profissão por 
falta de 
alternativas, 
evoluindo para 
identificação e 
gosto pelo 
magistério 
durante a 
formação. Apesar 
da dedicação, os 
docentes 
reivindicam 
valorização, 
maior 
engajamento 
familiar, redução 
da carga horária e 
suporte contra a 
indisciplina e o 
desinteresse 
discente. 
 

dos Santos e 
Ferreira, 2024 

Apresentar 
reflexões a 
respeito dos 
percursos da 
docência de 
professores 
iniciantes da 
Educação Básica 
em situação de 
ausência do 
bem-estar. 

Básico (educação 
infantil e anos 
iniciais do ensino 
fundamental) 

Questionários 
sociodemográfic
os e 
psicossociais;  
entrevista 
narrativa 

A socialização 
profissional atua 
como motor de 
aprendizagem e 
construção da 
identidade 
docente, 
superando 
momentos de 
mal-estar. A 
iniciação 
profissional é 
reconhecida 
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Autor, ano Objetivo geral Nível de 
atuação docente 

Instrumentos de 
coleta de dados 

Principais 
resultados 

como espaço de 
diálogo e 
desenvolvimento 
contínuo, 
reforçando o 
desejo de 
permanência na 
carreira. 

Sousa e 
Extremera, 2016 

Investigar o 
fenômeno da 
resiliência 
docente em 
contextos 
desafiadores e 
precários na 
Província de 
Granada, 
Espanha 

Não especificado Entrevistas em 
profundidade 

Os professores 
apresentaram 
fatores de 
resiliência 
diretamente 
relacionados ao 
contexto escolar, 
destacando-se 
oportunidade, 
melhoria, 
perseverança, 
apoio, diálogo, 
empatia, 
esperança, humor 
e paixão, 
identificados a 
partir de seus 
relatos. 

 

Portanto, ao analisar a totalidade dos estudos incluídos nesta revisão, alguns pontos 

merecem destaque. Uma primeira tendência diz respeito ao predomínio de uma abordagem 

subjetiva do bem-estar, centrada em satisfação com a vida, afetos positivos e sentido atribuído 

ao trabalho. Nessa perspectiva, o/a professor/a é considerado/a agente ativo/a na construção 

do próprio bem-estar, e a docência passa a ser avaliada como espaço de realização e 

identidade profissional, capaz de produzir prazer e reconhecimento, ainda que em meio a 

cenários de precarização (Anacleto et al., 2021; da Costa et al., 2023; da Cunha, 2022; Nunes 

et al., 2014).  
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Os estudos analisados abordam uma concepção importante, ainda que as evidências 

indiquem que os/as professores/as mobilizem recursos subjetivos para sustentar sua 

permanência e sentido no trabalho, o bem-estar no contexto educacional é atravessado por 

condições organizacionais, políticas e estruturais. A ausência de políticas públicas 

consistentes, a precarização das condições de trabalho e a insuficiência de suporte 

institucional emergem como elementos centrais na produção do mal-estar docente (Santos & 

Ferreira, 2024; Aguiar et al., 2024), ao passo que iniciativas coletivas, redes de apoio e 

diretrizes institucionais voltadas à valorização profissional mostram-se fundamentais para sua 

promoção (Dorneles, 2021).  

Outro ponto é a presença de uma dimensão emocional fortemente destacada. A 

docência é concebida como trabalho relacional e afetivo, e diferentes pesquisas demonstram 

que a qualidade das interações com estudantes, colegas e gestão escolar constitui elemento 

decisivo para o bem-estar (Anacleto et al., 2021; Falcão & Silveira, 2024; Machado & de 

Araújo, 2021; Rassi, 2023; de Sant’anna & Pires, 2020). Nesse sentido, os estudos destacam 

que a atenção ao clima organizacional das instituições acadêmicas, por meio do 

fortalecimento de vínculos de confiança, colaboração e suporte mútuo, constitui elemento 

central para a promoção do bem-estar de todos, o que inclui professores e professoras. 

Quanto à dimensão psicológica, observa-se a valorização de fatores como autonomia, 

competência e propósito, que fortalecem a percepção de eficácia e a motivação para o 

trabalho educativo (Baptista et al., 2021; Cordeiro et al., 2018; Costa et al., 2023; da Cunha, 

2022).  Assim, o bem-estar aparece vinculado à possibilidade de criar, tomar decisões e ser 

reconhecido, reforçando a docência como prática intelectual, criativa, e não meramente 

operacional. 

De modo geral, as pesquisas sobre o bem-estar docente demonstram um cenário 

marcado por ambivalências. Mesmo quando os resultados apontam níveis considerados 
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moderados ou satisfatórios de bem-estar entre professores, coexistem indicadores expressivos 

de mal-estar, como estresse, exaustão emocional, ansiedade e sintomas associados ao 

adoecimento psicossocial (da Costa et al., 2023; Hahn et al., 2021; Poli et al., 2023). Essa 

coexistência evidencia que o bem-estar, muitas vezes, não decorre das condições adequadas 

de trabalho, mas emerge a partir de esforços individuais de enfrentamento, vínculos positivos 

com estudantes e reconhecimento pontual da comunidade escolar (Machado & de Araújo, 

2021; Nunes et al., 2014; Poli et al., 2023; Rassi, 2023; de Sant’anna & Pires, 2020). 

Os resultados também revelam que as vivências docentes são fortemente influenciadas 

por fatores estruturais, incluindo sobrecarga, precarização do trabalho, indisciplina, 

violências, expectativas institucionais pouco realistas e desvalorização profissional (Aguiar et 

al., 2024; Both et al., 2017; Hahn et al., 2021;  Lapa Junior, 2021; de Sant’anna & Pires, 

2020). Aspectos subjetivos (como autonomia, pertencimento e sensação de eficácia) aparecem 

como elementos essenciais para sustentar o bem-estar, mas frequentemente fragilizados pelas 

condições organizacionais das instituições de ensino (Aguiar et al., 2024; Cordeiro et al., 

2018; da Costa et al., 2023; Silva & Montesano, 2022). 

Apesar dos achados relevantes, a literatura ainda apresenta limitações que dificultam 

uma compreensão mais robusta do fenômeno. A base de pesquisas ainda se mostra restrita e 

necessita de maior aprofundamento, sendo localizada em contextos específicos, o que reduz a 

generalização dos resultados e a comparação entre realidades docentes (Costa & Dias, 2024; 

Hahn et al., 2021; Poli et al., 2023; Silva & Roazzi, 2023; Sousa & Extremera, 2016). Em 

alguns estudos a coleta depende de autorrelatos e amostras reduzidas por conveniência, com 

pouco controle de variáveis que possam interferir nos dados (Arruda & Nascimento, 2021;  

Costa & Vieira; 2014; da Silva, 2024). Soma-se a isso a predominância de delineamentos 

transversais e descritivos, que impedem inferir relações causais ou acompanhar a evolução do 
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bem-estar ao longo da carreira docente (Brack et al., 2024; Hahn et al., 2021; Rassi, 2023; 

Sousa & Extremera, 2016). 

O período pós-pandemia reforça ainda mais esse desafio: investigações realizadas 

durante a COVID-19 revelaram alterações profundas no trabalho docente, trazendo um 

desafio para a interpretação dos resultados, uma vez que podem representar efeitos 

momentâneos ou indicativos de transformações permanentes (Felipetto et al., 2022; Lizote et 

al., 2021; Rassi, 2023). 

Em relação aos dois estudos que apresentam abordagem metodológica mista (Mattos 

& Timm, 2023; Rebolo & Bueno, 2014), que combinam instrumentos quantitativos com 

procedimentos qualitativos de aprofundamento da percepção docente, ainda que voltados a 

diferentes recortes e referenciais teóricos, ambos partem da perspectiva de que o bem-estar na 

docência está intimamente ligado às experiências vividas no trabalho e à forma como os 

professores interpretam e manejam suas condições laborais. 

No estudo de Rebolo e Bueno (2014), onde foi feita a aplicação de um questionário, 

baseado no modelo de Qualidade de Vida no Trabalho proposto por Walton (1973), dividido 

em três partes: a primeira destinada à caracterização pessoal e profissional dos docentes; a 

segunda composta por fatores relacionados às dimensões do trabalho, avaliados por meio de 

uma escala de satisfação; e a terceira constituída por uma questão direta acerca da felicidade 

no trabalho. Além disso, foram efetuadas entrevistas em grupos focais para acessar as 

percepções individuais dos participantes. Nesse estudo, o bem-estar docente é analisado como 

resultado da avaliação cognitiva e afetiva que os professores fazem de si e de suas condições 

de trabalho, articulado a estratégias individuais de enfrentamento.  

Já a pesquisa de Mattos e Timm (2023), também ancorada na aplicação de um 

questionário que analisou aspectos o sociodemográficos e relacionados às Necessidades 

Psicológicas Básicas (com os dados tratados por meio da análise de conteúdo de Bardin, 
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1977/2016) destaca a importância da satisfação das necessidades psicológicas básicas de 

autonomia, competência e pertencimento como pilares do bem-estar na educação básica. Em 

ambos os estudos, o bem-estar não é tratado como um estado espontâneo ou estático, mas 

como um processo construído ativamente pelos docentes diante dos desafios institucionais 

que enfrentam. 

Embora situados em contextos temporais e geográficos distintos, os estudos 

convergem em pontos fundamentais sobre a natureza do bem-estar docente, ambos os artigos 

concluem que o sentimento de pertencimento e a qualidade das relações interpessoais são 

pilares do bem-estar. Mattos e Timm (2023) destacam o trabalho em equipe e o apoio mútuo 

como essenciais para o pertencimento, enquanto Rebolo e Bueno (2014) identificam as 

relações harmoniosas como a origem do maior número de situações de bem-estar, superando 

questões salariais.  

Além disso, os estudos se apoiam na ideia de que o bem-estar não é um estado passivo 

ou estático, mas sim como um "o resultado positivo da avaliação cognitiva e afetiva que o 

professor faz de si próprio e das condições existentes para a realização de sua atividade 

laboral" (Rebolo & Bueno, 2014, p. 323) resultando da relação entre  percepção subjetiva do 

professor e suas condições de trabalho. Similarmente, Mattos e Timm (2023) associam a 

competência e autonomia à capacidade de agir, tomar decisões e ver resultados na 

aprendizagem dos alunos. Ademais,  ambos notam que os professores conseguem manter 

níveis de bem-estar ou "felicidade" mesmo diante de desvalorização externa ou problemas 

estruturais, sustentando-se na vocação, no amor à profissão e na gratificação intrínseca do 

espaço de aprendizagem. 

A utilização de questionários em ambos os estudos evidencia a mensuração do 

bem-estar, enquanto os elementos qualitativos se revelam essenciais para interpretar as 

nuances subjetivas da experiência docente. A análise dos resultados aponta direcionamentos 
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relevantes: apesar de dificuldades estruturais como baixa remuneração, sobrecarga e 

condições de trabalho insuficientes, os professores tendem a sustentar níveis satisfatórios de 

bem-estar, ancorados em fatores relacionais e motivacionais. Assim, vínculos positivos com 

alunos e colegas, reconhecimento profissional e possibilidade de exercer a autonomia 

emergem como elementos decisivos para a permanência saudável na carreira (Mattos & 

Timm, 2023; Rebolo & Bueno, 2014). 

A produção dos estudos de natureza mista sobre o bem-estar docente evidencia que 

esse construto vem sendo compreendido como um fenômeno multidimensional, que extrapola 

a ausência de adoecimento e incorpora aspectos emocionais, psicológicos e relacionais da 

vivência profissional. Em comum, os estudos apontam que o bem-estar não se reduz ao estado 

físico de saúde ou à eliminação de sintomas negativos, mas expressa a qualidade da 

experiência docente, mediada por fatores individuais, sociais e organizacionais. 

Na análise dos estudos, foram identificadas quatro pesquisas internacionais que 

abordam o bem-estar e a resiliência docente, sendo três de abordagem quantitativa e uma 

qualitativa. Embora menos numerosos, esses trabalhos contribuem para ampliar a 

compreensão do fenômeno ao evidenciar como diferentes contextos educacionais e 

institucionais  (em países como Portugal, Canadá, Chile e Espanha) influenciam a experiência 

docente. 

Os estudos internacionais analisados evidenciam que o bem-estar docente tem sido 

abordado a partir de distintos referenciais teóricos, refletindo a complexidade do fenômeno 

em diferentes contextos socioculturais. Em Portugal, Cordeiro et al. (2018), demonstram que 

o bem-estar está fortemente associado à motivação intrínseca e a valores orientados à 

autotranscendência e à abertura à mudança. Os autores apontam que docentes motivados pelo 

prazer inerente à atividade e pelo valor social do trabalho apresentam níveis mais elevados de 
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saúde mental, enquanto a predominância de valores extrínsecos e conservadores se relaciona a 

maiores índices de mal-estar. 

Vilas Boas e Morin (2014) propõem um estudo com o objetivo central de comparar a 

saúde mental de docentes atuando em dois contextos nacionais distintos: um país emergente 

(Brasil) e um país desenvolvido (Canadá). Assim, as autoras compreendem o bem-estar e o 

sofrimento psicológico como dimensões distintas, porém complementares. Os resultados 

indicam que laços emocionais positivos no trabalho e o equilíbrio entre vida profissional e 

pessoal atuam como importantes preditores de bem-estar psicológico, ao passo que o 

desequilíbrio entre essas esferas se associa ao sofrimento psíquico.  Os achados indicam que, 

apesar da ausência de diferenças significativas nos indicadores de saúde mental entre 

professores brasileiros e canadenses, os docentes brasileiros relataram maior equilíbrio entre 

vida profissional e pessoal, bem como menor viés de conformidade, sugerindo que aspectos 

culturais e subjetivos influenciam a experiência de trabalho docente. 

Já no Chile, Martínez, Bórquez e Huerta (2024) evidenciam que dimensões como 

inteligência emocional, relações sociais e afetos positivos são centrais para a saúde mental dos 

docentes. Entretanto, uma parcela significativa dos participantes apresenta altos níveis de 

afetos negativos, associados à exaustão emocional e à pressão institucional, especialmente em 

função da intensificação das demandas administrativas e do produtivismo acadêmico, o que 

impacta negativamente a satisfação com a vida e o exercício da docência. 

De forma complementar, o estudo de Sousa e Extremera (2016), realizado na Espanha, 

contribui para a compreensão da resiliência docente em contextos de precariedade social. As 

autoras concebem a resiliência como um processo dinâmico e relacional, construído na 

interação entre características pessoais e condições institucionais. Os resultados indicam que a 

resiliência emerge a partir da autonomia para inovar, do apoio entre colegas, da perseverança 

frente às adversidades e do compromisso ético com a função social da escola. Em contextos 
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marcados por vulnerabilidade socioeconômica, a resiliência docente assume caráter coletivo, 

sendo sustentada por redes de apoio e por práticas de gestão escolar que favorecem o 

pertencimento e a cooperação. 

Ademais, uma temática relevante surge conforme a literatura evidencia que a docência 

masculina permanece marcada por uma forte segmentação de gênero, especialmente no que se 

refere aos níveis e modalidades de ensino. Os homens configuram-se como minoria nas etapas 

iniciais da educação (Gonçalves, 2023), uma vez que a presença masculina é 

significativamente reduzida na educação infantil e nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Essa distribuição desigual está associada a processos históricos de feminização do magistério, 

intensificados à medida que a profissão passou por perda de prestígio social e deterioração 

salarial (Arruda & Nascimento, 2021; Gonçalves, 2023).  

Nesse sentido, Arruda e Nascimento (2021) destacam que a docência, ao deixar de 

assegurar reconhecimento econômico e status social, tornou-se menos compatível com 

expectativas tradicionais atribuídas ao papel masculino, o que contribuiu para o afastamento 

progressivo dos homens da educação básica. Além da concentração masculina em níveis mais 

elevados de ensino, como o ensino superior, existem diferenças relevantes nas experiências de 

bem-estar entre homens e mulheres na docência. Gonçalves (2023) aponta que os professores 

homens tendem a mobilizar estratégias mais eficazes de preservação do bem-estar, 

especialmente por meio da valorização do lazer, do descanso e da possibilidade de 

desligamento simbólico do trabalho.  

Esses docentes demonstram maior reconhecimento social para organizar o tempo de 

forma a incluir atividades prazerosas e de convívio familiar, o que atua como fator protetivo 

frente ao desgaste profissional. Em contraste, Arruda e Nascimento (2021) evidenciam que as 

mulheres docentes vivenciam maior sobrecarga decorrente da dupla ou tripla jornada, 
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acumulando responsabilidades profissionais, domésticas e de cuidado, o que compromete de 

modo mais intenso seu bem-estar e limita as possibilidades de autocuidado. 

Assim, os papéis e expectativas de gênero emergem como elementos centrais para 

compreender tanto a inserção quanto a permanência dos homens na docência. Arruda e 

Nascimento (2021) discutem que a associação histórica entre docência, cuidado e maternagem 

reforça a ideia de que a educação infantil e os anos iniciais constituem espaços femininos, 

produzindo barreiras simbólicas à atuação masculina nesses contextos. Essa construção social 

contribui para a naturalização da ausência de homens nesses níveis e para a reprodução de 

estereótipos que delimitam quais identidades são consideradas legítimas no exercício da 

docência.  

Em síntese, a literatura indica que o bem-estar docente resulta de uma interação 

complexa entre fatores individuais, sociais e institucionais (Both et al., 2016; Gonçalves, 

2023; Rassi, 2023). Dessa forma, faz-se relevante o avanço para modelos com abordagens 

longitudinais, análises contextuais mais amplas e estudos interventivos capazes de identificar 

não apenas como os professores sobrevivem às adversidades, mas também como podem viver 

e trabalhar com maior saúde, dignidade e satisfação (Brack et al., 2024; Espain et al., 2023 

Gonçalves, 2023). 

 

5. Considerações finais 

Este estudo realizou uma revisão sistemática da produção científica nacional e 

internacional sobre o bem-estar e a resiliência docente, com o propósito de examinar as 

evidências disponíveis e compreender como tais fenômenos vêm sendo abordados no campo 

educacional. O principal achado desta pesquisa revelou que o bem-estar docente tem sido 

compreendido majoritariamente de forma subjetiva, envolvendo satisfação, afetos positivos e 

sentido atribuído ao trabalho, em um contexto marcado por exigências emocionais.  
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Os estudos indicam um cenário ambivalente, no qual níveis moderados de bem-estar 

coexistem com sinais expressivos de mal-estar, como estresse e exaustão. Essa coexistência 

evidencia que o bem-estar, muitas vezes, não decorre de condições adequadas de trabalho, 

mas emerge de esforços individuais de enfrentamento e de vínculos positivos com os demais 

integrantes do contexto educacional. A resiliência, por sua vez, aparece como dimensão 

relevante para a permanência na carreira, associada ao uso de estratégias de enfrentamento, ao 

apoio social e ao cuidado de si, favorecendo menor sofrimento psíquico e melhor adaptação 

diante de adversidades.  

Dessa forma, a revisão de literatura evidencia um cenário relevante: embora os índices 

de bem-estar e resiliência docente se apresentem moderadamente positivos, tais fatores 

emergem como recursos subjetivos mobilizados diante de condições de trabalho que pouco 

favorecem a saúde e a qualidade de vida. Nessas circunstâncias, as próprias condições 

institucionais configuram-se como fonte de estressores, levando os professores a recorrer a 

mecanismos intrapessoais para sustentar a permanência na profissão e mitigar o mal-estar. 

A revisão realizada oferece contribuições relevantes para o campo educacional ao 

evidenciar elementos que favorecem a construção do bem-estar e da resiliência docente ao 

longo da carreira e em diferentes níveis de ensino. Os achados indicam que o fortalecimento 

de redes de apoio no ambiente escolar, a valorização institucional e a promoção de condições 

de trabalho mais adequadas constituem dimensões centrais para a sustentação da saúde 

ocupacional dos professores. Tais evidências podem subsidiar a formulação de políticas e 

práticas de gestão voltadas à prevenção do adoecimento e à promoção de experiências 

positivas no trabalho, por meio de ações de suporte pedagógico, reconhecimento e cuidado 

humanizado.  

No que se refere às lacunas da produção científica, observou-se uma escassez de 

estudos longitudinais que permitam acompanhar a evolução do bem-estar e da resiliência ao 
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longo do tempo e em diferentes contextos educacionais. Também se identificou um 

desequilíbrio temático: a literatura concentra um volume expressivo de estudos voltados ao 

bem-estar docente e suas variáveis associadas, enquanto a investigação sobre resiliência 

permanece menos explorada nesse cenário.  

Quanto às limitações da presente revisão, destaca-se a restrição linguística aos idiomas 

português e inglês, bem como o recorte temporal adotado, que excluiu publicações anteriores 

a 2014 e estudos posteriores ao período de realização da busca. Outro aspecto limitante foi o 

uso de apenas duas bases de dados, o que pode ter reduzido o alcance da recuperação de 

estudos potencialmente relevantes. 

Observa-se que tanto o bem-estar quanto a resiliência configuram-se como  conceitos 

amplos e multifacetados, o que, por vezes, dificulta sua delimitação teórica e empírica. A 

análise dos estudos revelou que nem sempre há uma distinção conceitual precisa entre esses 

construtos, sendo comum que a resiliência seja tratada como um componente do bem-estar ou 

como um indicador de sua manutenção, o que pode gerar ambiguidades analíticas. Diante 

disso, evidencia-se a importância de uma conceituação rigorosa e consistente, que permita 

diferenciar os fenômenos investigados e fortalecer a produção de conhecimento no campo, 

favorecendo análises mais precisas e intervenções mais coerentes no contexto do trabalho 

docente. 

Em síntese, o presente estudo contribui para uma compreensão mais aprofundada dos 

fatores que influenciam os níveis de bem-estar e resiliência docente, permitindo elucidar 

nuances da precarização do contexto educacional e apontar caminhos para a elaboração de 

estratégias de enfrentamento às condições de atuação docente. No entanto, evidencia-se a 

necessidade de que novas pesquisas sejam conduzidas para aprimorar esse entendimento e 

identificar intervenções específicas capazes de promover melhorias concretas nas condições 

de trabalho e na qualidade de vida desses profissionais. 
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